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RESUMO: São apresentadas informações atualizadas sobre a distribuição geográfcia de
Biomphalaria glabrata (Say, 1818) no Estado de São Paulo (Brasil), em razão do importante
papel que tal espécie de planorbídeo desempenha na epidemiologia da esquistossomose
mansônica. Registrou-se que a maior área colonizada por B. glabrata corresponde à região
abrangida pelos municípios dos limites oeste-sudoeste do Estado, enquadrada na bacia
hidrográfica do Rio Paranapanema. São comentados os prováveis mecanismos envolvidos
na dispersão do caramujo.

UNITERMOS: Biomphalaria glabrata, distribuição geográfica. Esquistossomose man-
sônica. Vigilância epidemiológica.
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INTRODUÇÃO

A ocorrência de Biomphalaria glabrata (Say,
1818) nas coleções hídricas do Estado de São
Paulo foi assinalada pela primeira vez por
Rey13 no Município de Ourinhos. A seguir
Piza e Ramos11 e Corrêa e col.3 demonstraram
a presença da espécie em maior número de
municípios. Contudo, só em 1972, Piza e col.12,
após a condução de inquérito malacológico
mais pormenorizado, concluíram que o domí-
nio territorial do caramujo abrangia a área
coberta por 18 municípios: Assis, Cândido
Mota, Cerquilho, Coronel Macedo, Fartura,
Florínea, Ibirarema, Ipauçu, Itaberá, Itapeva,
Itaporanga, Ourinhos, Ribeirão do Sul, Salto
Grande, Santa Cruz do Rio Pardo, Taguaí,
Taquarituba e Xavantes.

Além desses municípios, B. glabrata foi pos-
teriormente assinalada no Município de São
Paulo, habitando um lago e córrego tributário
do Rio Pinheiros, dentro da área ocupada pe-
lo "Campus" da Universidade de São Paulo
(USP) (Artigas e Camargo1). Tempos depois,
Guarita e col.5 (1981) tornaram a encontrar
uma população do caramujo, dessa vez em um
alagado próximo ao leito do Rio Pinheiros,
junto à Ponte do Morumbi. Mais recentemen-
te, Teles15 (1986) discorreu sobre o reencontro
de B. glabrata em sintopia com Biomphalaria
tenagophila (d'Orbigny, 1835), agora no reser-
vatório da Represa Billings.

No Município de Campinas, B. glabrata al-
cançou o meio ambiente devido a um acidente
verificado nos laboratórios da Universidade de
Campinas (UNICAMP) (Dias e Genaro4) en-
quanto que, em Ribeirão Preto, exemplares
albinos chegaram a ser comercializados como
elementos de decoração para aquários domés-
ticos (Teles15). Kawazoe e Pinto6 relataram a
introdução acidental de desovas de B. glabrata
em viveiros situados na cidade de Taubaté,
cujos adultos demonstraram capacidade de
manutenção do ciclo de Schistosoma mansoni
Sambon, 1907 entre reservatórios silvestres.

Afora estes relatos não existem outras cita-
ções acerca do encontro deste importante hos-
pedeiro intermediário de S. mansoni em outros
municípios do Estado.

A espécie B. glabrata é referida pela maio-
ria dos autores como o hospedeiro melhor
adaptado à veiculação de S. mansoni, ao ponto
de Paraense e col.10 afirmarem que "como
ocorre habitualmente, a presença de B. gla-
brata coincide com a transmissão de xistoso-
mose". Assim, parece fundamental a perma-
nente atualização dos informes sobre a distri-
buição geográfica desta espécie de caramujo,
através da qual são classificados epidemiologi-
camente os casos de esquistossomose. Por ou-
tro lado, a identificação dos mecanismos en-
volvidos na dispersão do planorbídeo possibi-
lita o estabelecimento de medidas preventivas



que visem a dificultar a ampliação dos domí-
nios de B. glabrata. Tomando como base estas
premissas, o presente trabalho pretende atua-
lizar a distribuição de B. glabrata em São
Paulo, além de apresentar uma breve discussão
sobre a dispersão da espécie dentro do contex-
to hídrico do territorio paulista.

MATERIAL E MÉTODOS

Com as profundas alterações sofridas no
perfil geográfico e ambiental e pela descrição
de novas espécies de bionfalárias verificada
nos últimos anos, a Superintendência de Con-
trole de Endemias (SUCEN) resolveu iniciar
em setembro de 1981 um levantamento da
malacofauna límnica que alcançou coleções
hídricas em todos os 572 municípios que com-
põem o Estado de São Paulo, objetivando a
redimensionar os dados sobre a distribuição
dos hospedeiros de S. mansoni. Os trabalhos
de campo foram concluídos em março de 1986.

Durante este período foram remetidos, ao
Laboratório de Malacologia da SUCEN, 3.160
lotes de caramujos, contando com 10 a 70
exemplares de bionfalárias por lote. De cada
um destes, selecionaram-se 10 exemplares que
se encontram conservados com conchas e par-
tes moles, estas últimas fixadas em líquido de
Railliet e Henry modificado, mantidas no acer-
vo da instituição.

Para a coleta do material estudado as equi-
pes de campo observaram a conduta formu-
lada por Vaz e col.16,17,18, correspondendo à
realização de duas pesquisas em coleções hí-
dricas distintas a cada 100 km2, sem estipular
a quantidade de caramujos obtidos, e dando
preferência às águas que possuíssem residên-
cias nas proximidades. Apenas após a visita
de seis coleções hídricas sem constatar a exis-
tência de caramujos, foi dado "ausência de
planorbídeos" para a área. Os registros dessas
atividades estão arquivados no Laboratório em
impresso próprio.

Aos 3.160 lotes examinados foram acres-
cidos mais três, coletados em novembro de
1986, dois procedentes de Itaí e um de Ri-
versul.

O conteúdo de cada lote constituído por
conchas e partes moles extraídas em água
aquecida (70°C) foi identificado mediante a
observação de pormenores conquiliológicos e
da anatomia do sistema genital.

RESULTADOS

Entre os 3.163 lotes considerados, B. gla-
brata pôde ser confirmada em 224 (7,08%),

somando 7.941 exemplares procedentes de co-
leções hídricas localizadas em 24 municípios
relacionados na Tabela. A maior área de colo-
nização de B. glabrata corresponde à região
abrangida pelos municípios dos limites oeste-
sudoeste do Estado, mantendo-se praticamente
inalterada se comparada com a disposição co-
ligida por Piza e col.12, ficando pois, delimi-
tada às terras enquadradas pela bacia hidro-
gráfica do Rio Paranapanema (Figura 1).

Ao longo da bacia formada pelo Rio Tietê
e seus afluentes, B. glabrata tem habitats nos
Municípios de São Paulo, Porto Feliz e Cer-
quilho, todos dispostos à margem esquerda.
No Município de São Paulo, B. glabrata incor-
porou um lote coletado no reservatório da
Represa Billings, devendo-se salientar que, em
outras oportunidades, populações deste cara-
mujo ocuparam pontos próximos às margens
do Rio Pinheiros, tais como: "Campus" da Uni-
versidade de São Paulo1 e Ponte do Morumbi5.

Já em Ribeirão Preto, município interposto
no complexo hidrográfico formado pelos rios
Mogi-Guaçu e Pardo, exemplares albinos de



B. glabrata advinham de um aquário domés-
tico e foram adquiridos em uma loja local
especializada em artigos para piscicultura. Ne-
nhum outro lote coletado em condições natu-
rais na região mostrou exemplares da espécie.

Os municípios situados nas regiões cortadas
pelos rios Ribeira de Iguape, Paraíba do Sul
e seus afluentes não tiveram criadouros iden-
tificados com este hospedeiro da esquistosso-
mose mansônica.

COMENTÁRIOS

Comparando os resultados aqui obtidos com
aqueles publicados por Piza e col.12, B. gla-
brata deixou de ser assinalada no presente
para os municípios de Itaporanga e Florínea,
contudo passou a figurar em criadouros de
Barão de Antonina, Itaí, Palmital, Porto Feliz,
Riversul, Ribeirão Preto, São Paulo e São
Pedro do Turvo. Ao considerar relatos ante-
riores (Dias e Genaro4 e Teles15), o Estado de
São Paulo dispõe de 27 municípios onde B.
glabrata já foi registrada.

Quanto ao não reencontro de criadouros do
caramujo nos municípios de Florínea e Itapo-
ranga, convém salientar que ambos estão posi-
cionados na área colonizada por B. glabrata,
o que suscita a necessidade de que sejam
efetuadas mais coletas. É possível que no pe-
ríodo em que se conduziram os trabalhos de

campo nessas localidades, as condições gerais
do ambiente não tenham favorecido o achado
do caramujo.

É de notar que B. glabrata encontra-se am-
plamente distribuída pela bacia do Paranapa-
nema no lado paulista, correspondendo à dis-
tribuição geográfica apresentada por Lobo e
Luz8 e Lima e Luz7 para o norte do vizinho
Estado do Paraná. Como em São Paulo, tam-
bém no Paraná o caramujo não é registrado
nos criadouros dos municípios localizados ao
longo da região compreendida pelo Baixo Pa-
ranapanema. Esses autores apontam o lado
paranaense colonizado por B. tenagophila, ao
passo que Vaz e col.16 monstram o predomínio
de Biomphalaria occidentalis Paraense, 1981.
Tudo leva a crer que B. tenagophila tenha sido
confundida com B. occidentalis na época, da-
da a semelhança observada entre as duas espé-
cies. A perfeita determinação específica neste
caso só se tornou possível com a publicação
de Paraense9.

No que diz respeito ao encontro de B. gla-
brata nos municípios de São Paulo, Porto Fe-
liz e Cerquilho, parece que a instalação defi-
nitiva do planorbídeo na bacia do Tietê está
relacionada à introdução acidental ocorrida em
São Paulo, na USP, anos atrás. O monitora-
mento das águas do Rio Pinheiros por recalque
ora na direção da Represa Billings, sentido



inverso ao natural, ora na direção do Tietê,
gera condições de dispersão favoráveis para
ambos os sentidos, através da concorrência de
mecanismos hidrocóricos passivos, tais como,
transporte de desovas e/ou adultos de B. gla-
brata aderidos à vegetação e detritos. A impos-
sibilidade do aporte desse material entre São
Paulo e Porto Feliz é o resultado da domi-
nância de margens pedregosas e forte corren-
teza nesse trecho do Tietê. A observação jus-
tificaria o aparecimento de B. glabrata fora
da área de colonização natural. Diante da
possibilidade dos acidentes e da dispersão, os
eventos de Campinas e Ribeirão Preto mere-
cem acompanhamento minucioso. Corrobora a
necessidade de vigilância, o fato que logo após
a introdução desta espécie de hospedeiro de
S. mansoni na USP, Campos2 descobriu um
caso autóctone de esquistossomose no local,
com a transmissão associada a B. glabrata.
Também a existência de uma área endêmica
de considerável extensão, sobreposta aos do-
mínios geográficos do caramujo em São Paulo
(SUCEN14), indica grande potencial epidemio-
lógico para esta espécie no Estado.

CONCLUSÕES

1 — Biomphalaria glabrata ocorre em cria-
douros localizados em 24 municípios do
Estado de São Paulo: Assis, Barão de
Antonina, Cândido Mota, Cerquilho, Co-
ronel Macedo, Fartura, Ibirarema, Ipau-
çu, Itaí, Itaberá, Itapeva, Ourinhos,
Palmital, Porto Feliz, Ribeirão do Sul,
Ribeirão Preto, Riversul, Salto Grande,
Santa Cruz do Rio Pardo, São Paulo,
São Pedro do Turvo, Taguaí, Taquari-
tuba e Xavantes.

2 — O encontro de populações de B. gla-
brata em municípios situados ao longo
do Rio Tietê fornece elementos que per-
mitem caracterizar a possível dispersão
da espécie, portanto, é conveniente que
as pesquisas planorbídicas sejam esten-
didas para outros municípios ribeirinhos.

3 — Dada a importância epidemiológica de
B. glabrata para a esquistossomose, de-
ve-se intensificar o exame dos caramujos
e o diagnóstico de casos humanos na
região de distribuição natural da espécie.
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ABSTRACT: It is reported the present distribution of Biomphalaria glabrata (Say,
1818) in the S. Paulo State. The presence of this intermediate host of schistosomiasis is at
the present time recorded in 27 municipalities. This snail had been identified as the most
important transmissor of the disease in several places in Brazil. The probable dispersion
mechanisms involved in the distribution of the snail are commented on.
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